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Cai a produção de grãos do DF 
Éspecialistas apontam como causas os baixos preços e o veranico de janeiro 
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ApeSar do aumento de área 
em algumas culturas, que pro-
vocou um incremento total de 
5,72% na superfície cultivada, o 
Distrito Federal terá uma safra' 
de grãos 14,24% menor, segun-
do os dados da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater/DF). Os últimos 
levantamentos da Companhia 
Nacional de Abastecimento e do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) apon-
tam a mesma tendência. 

Os dados da Conab mostram 
queda de 21,6% na safra do Dis-
trito Federal. O IBGE, por sua 
vez, apresenta reduções significa-
tivas na produção de arroz (-92%) 
e soja (-23%). Baixos preços 
em algumas culturas e o verani-
co do Inês de janeiro são apon-
tados como responsáveis por 
esta redução. 

Orlando Lopes Dias, enge-
nheiro agrônomo da Ernater, diz 
que houve uma redução na pro-
dutividade, em função do vera-
nico. Isto porque, segundo os 
dados da Emater, a área cultiva 
com os principais grãos foi 
5,72% maior que a registrada na 
safra passada. O Distrito Fede-
ral plantou 91,6 mil hectares e, 
nesta superfície colheu apenas 
231,1 Mil toneladas (14,24% a 
menos), apesar de ser uma re-
gião caracterizada pelo grande 
emprego de tecnologia e, por-
tanto, altas produtividades - mé-
dia de 3,3 toneladas por hectare. 

A produtividade do feijão 
primeira safra, por exemplo, é a 
maior do País, com 2,1 tonela-
das por hectare, frente a uma 
média nacional de 892 quilos  

por hectare. Do mesmo modo, 
são os mais altos do Brasil os ín-
dices de produtividade de feijão 
segunda e terceira safras e trigo. 

O arroz foi a cultura com 
maior variação tanto na área 
cultivada quanto na safra colhi-
da. Os dados da Emater indi-
cam uma redução de superfície 
plantada da ordem de 78,74% e 
da produção de 57,83%. Dias 
acredita que o interesse na re-
gião vem diminuindo, porque 
trata-se de uma cultura para 
abertura do Cerrado - é mais re-
sistente ao solo ácido e prepara 
a área para os próximos culti-
vos -, além de, por questões fi-
nanceiras, ser mais rentável em 
grandes áreas. "Hoje não temos 
mais a necessidade de abertura 
de grandes áreas do Cerrado. 
Por isso, o arroz acaba sendo 
cultivado apenas para a subsis-
tência", explica. 

Também sofreram reduções 
nas superfícies plantadas o fei-
jão primeira safra (-15,11%), 
feijão segunda safra (-76,37%), 
o milho safrinha (-37,73), o tri- 

A área plantada no 
Distrito Federal também 
sofreu uma diminuição: 
no sorgo, de 9,38% e no 
trigo, de 8,93% 

O veranico de janeiro, 
além de influenciar na deci-
são de plantio, foi responsá-
vel pela queda na produção 
de soja e milho, que registra-
ram aumento de área planta-
da. A quebra foi de 12,08% 
no milho primeira safra e de 
23,80% na soja. 

Houve ainda redução de 
área e provável variação ne-
gativa em safra, nas culturas 

de inverno. A superfície plantada 
com sorgo foi 9,38% menor (a safra 
deverá ser 19,13% inferior) e no tri-
go (-8,93%). 

Apesar da menor produção 
de grãos, o Distrito Fedetal co-
memora uma maior safra de 
hortaliças. A superfície dedica-
da a horticultura teve um incre-
mento de 7,1%, com produção 
7,7% superior à safra passada. A 
região deverá colher 194 mil to-
neladas de hortaliças. 
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go (-8,93%) e o sorgo (-9,38%). 
O baixo preço praticado na 

safra passada foi responsável 
pela diminuição na área da pri-
meira safra de feijão. Apesar da 
recuperação nos valores pagos 
ao produtor, houve redução ain-
da na segunda safra de feijão em 
função do veranico de janeiro, 
ocorrido na época do plantio. 
Para não ter grandes perdas, o 
produtor optou por não semear. 
O mesmo motivo foi responsá-
vel pela queda na área cultivada 
de milho safrinha. 


